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Cambuquira sediou XII A s e res da A emag
No dia 27 de abril, Cambuquira

sediou a XII Assembleia Geral Ordi­
nária e XI Congresso Microm::gional
de Vereadores da Avemag (Associação
dos Vereadores e Câmaras Municipais
da Microrregião do Circuito das
Águas).

Além da Câmara Municipal de
Cambuquira, com a participação dos
vereadores: Paulo César da Costa, Cel­
so Alves da Silva, Roni Nogueira Arei,
Rejany Carvalho Lemes, Alex Arislci
de Paula, José Gonçalves da Silva, Val­
ter da Silva e Wellington Oliveira de
Paula, houve participação maciça de
vereadores das cidades: Beapendi, Cor­
dislândia, Arantina, Olímpio Noro­
nha, Monsenhor Paulo, Conceição do
Rio Verde, Aiuruoca. Conceição das
Pedras, São Lourenço, Soledade de Mi­
nas, Alagoa, Jesuânia, Turvolândia,
Serranos, Seritinga, Cristina. Cruzília,
ltanhandu, Marmclópolis, Caxambu e
Três Corações.

Esse encontro foi um momento
de grande importância para a vida dos
vereadores e das Câmaras Municipais
da Microrregião do Circuito das
Águas, cm que se reúnem em congres­
so microrregional para o fortalecimen­
to da democracia e debatem assuntos
de interesse de suas comunas, este
ajuntamento só ocorre no Estado De­
mocrático de Direito.

A mesa de trabalhos foi com­
posta pelos seguintes membros: Jova­
ni Nogueira Macicl; presidente ela Ave­
mag, Paulo César da Costa: presidente
da Cümara de Cambuquira. Evander-

Composição da mesa que conduziu os trabalhos.

Paulo César da Costa; presidente da amara de Camiquira.
Jovani Nogueira Maciel: presidente da Avemag, Dr: Cliudi da

Avemag. Ana Elisa de Oliveira do TCEMG e Eanderson Xavier
Prefeito de Cam!mquira.

son Xavier; Prefeito de Cambuquira, presidentes das C.irna­
ras: Conceição das Pedras. Conceição do Rio Verde. São
Lourenço, Turvolândia, Caxambu, J\iuruoca, além da palcs­
trista a cargo do Tribunal de Contas de Minas Gerais Sra.
Ana Elisa de Oliveira que falou sobre diversos temas dos
agentes políticos.

Logo após, houve a eleição da nova diretoria da Ave­
mag para o biénio 20132015 que ficou assim constituída:
Ver. Jorg..: Elias de Souza Lemos; amara Municipal de Bea­
pendi: Presidente, Ver. Roberto P:nto de Souza: Câmara Mu­
nicipal de Scritinga: Vice-Presidente. Ver. Sueli Ribeiro de Cas-

tro S0uza: Clmara Municipal de
Conceição do Rio Verde: Secre­
tária.

Eleita a 110\'a dir-::tori, s

membros proferiram o compro­
misso h::gal. logo após o Sr. Pre­
sidente da vemag encerrou os
trab: lhos. ·olicitando a to o,
que repetissem juntos numa ó
\"OL ú kma: "unidos somos for­
tes".

Dr alter da alva,
vereador cambqui­

remse e mestre cerimo­
nial do evento.
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Ângela, Antônio, Dr. Arnaldinho, Sr. Arnaldo aniversariante,
Sebastião, Dr. Jorge, o Presidente da Câmara Paulo César e Cida 1

Meus amigos cambuquiren- Vila Vicentina, levou para lá o ex- li
ses, nesta edição do nosso Informa- celente médico Dr. Francesco Ca- 1

1tiva, venho muita respeitosamente minadaMargotti, o qual prestou li
fazer uma singela homenagem ao preciosos serviços àquela entidade.
meu grande amigo Arnaldo Pereira Amiga querido de todos, o
de Andrade, conhecido popular- Sr. Arnaldo é um homem dotado
mente como Sr. Arnaldo da Roma- de carisma e de notável fé. Tor-1
rio, que completou 103 anos de vida. nou-se romeiro e nos últimos se- !

O cidadão Arnoldo Pereira de tenta e oito anos vem liderando e !I
Andrade foi leiteiro, balconista, re- participa da romaria a pé ao San­
presentante de jornais do Rio de Jo- tuário Nocional de Nossa Senhora '
neiro e-de São Paulo, proprietário de da Conceição Aparecida, jamais /
bicicletaria emfrente ao Parque das perdeu a fé em Deus e na vida. 1
Águas, locador de cavalos para tu- Hoje, Sr. Arnaldo é intitulado pre­
ristas, proprietário do Bar e Restou- s'.dente perpétuo da citada Roma- I
rante Cambuquira, Diretor da Vila na.
Vicentina, dentre outros. Pai extre­
moso, com muita dedicação, criou
quatrofilhos e dois enteados, fazen­
do com que estes se tornassem pes­
soas de grande valor.

Prestou inúmeros serviços à
nossa cidade, atuante na concreti­
zação dos projetos do Estádio e do
Campo de Futebol de Cambuquira.
Teve grande influência na vinda das
queridas religiosas, Irmã Marieta e
Irmã Laura e, quando na direção da

\,
1

Desta maneira, ele comple­
tou cento e três anos plenos de
saúde, de alegria e de conquistas,
sempre trabalhando para que 1

Cambuquira se tornasse uma cida­
de mais bonita e mais feliz.

É com grande emoção que
tenho a honra de parabenizar um 1

dos mais ilustres cidadãos de nos­
sa terra, Parabéns, Sr. Arnaldo!

Paulo César da Costa
Presidente

Órgão Informativo da Câmara Municipal de Cambuquira
Legislatura 2013/2016
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Ili Congresso
Mineiro de Vereadores

Vereadores ca111b11q11ire11ses: Ro11i 11/ogueirn .-Irei.
!'aula César da Costa e Alex Arislei de Paula.

Diagramação e impressão: Belo Gráfica Ltda.
Fone: (35)3265.7922 e-mail: ct@trespontas.com.br

A Associação Mineira de Muni­
cípios (AMM) realizou nos dias 5 e 6
de março, o III Congresso Mineiro de
Yereadoresem Belo Horizonte. O en­
contro tevecomo objetivo apresentar as
responsabilidades, obrigações e direitos
do parlamentar municipal. Uma capa­
citação aos legisladores de Minas Ge­
rais.

Represenlando o Legislativo Mu­
nicipal estiveram presentes os vereado­
res: Paulo César da Costa; presidente,
Roní Nogueira Arei e Alcx Arislei de
Paula.

AAMM defende que o vereador
precisa entender a estrutura jurídica
nacional, estadual e municipal. Além de
conhecer as regras e as ações do Exe­
cutivo, pois possuem a missão de íisca­
lizá-lo. Em Minas existem 8.438 verea­
dores.

"O Ili Congresso é a oportunida­
de de mostrar aos novos vereadores a
sua importância na gestão municipal. É
o momento para demonstrar que Exe­
cutivo e Legislativo trabalhando juntos
quem ganha é o cidadão que vai ter ser­
viços com muito mais qualidade e eíici­
ência", disse o presidente da Associa­
ção, Ângelo Roncalli.

O governadorAntonioAnaslasia
participou da abertura oficial do III Con-

gresso Mineiro de Vereadores, além do
governador cerca de 800 vereadores de
todas as regiões do Estado também par­
ticiparam do evento.AntonioAnastasia
ressaltou o papel dos legisladores muni­
cipais para a manutenção da democra­
cia. "Sabemos que o vereador. por es­
tar mais próximo do cidadão, é aquele
que muitas vezes vocaliza e apresenta
as reivindicações mais próprias do dia a
dia e, por isso, sofre uma cobrança muito
efetiva. Ele é um elo muito importante
entre o cidadão, o prefeito. e também, é
claro, o Governo do Estado", afirmou o
governador.

Participaram da solenidade de
abertura o presidente da Assembleia
Legislativa, Dinis Pinheiro, e o presi­
dente da AMM. Ângelo Roncai li, en­
tre outros. Nos dois dias de debates
foram abordadas questões sobre situ­
ação financeira dos municípios. o de­
sequilibrio federativo, controle e fisca­
lização parlamentar, o movimento mu­
nicipalista l.,rasileiro. leis orgânicas, re­
gimentos internos e processo legislati­
vo.

Destaque para as palestras e de­
bates como os temas: "A função do ve­
reador e seu papel na democracia";
"Controle e fiscalização parlamentar":
"Lei Orgânica, Regimento Interno e
Processo Legislativo".. - - - ..........

Agradecimento
Gostaria de fazer um agradecimento ao Hospital Geral de Cambu­

quira pelo ótimo atendimento prestado pelos médicos e diretoria e,
de maneira destacada, às enfermeiras, quando da minha internação
para um tratamento de saúde. Obrigado a essa equipe e que Deus
continue abençoando a todas (os) em sua missão.

Paulo César do Costa

Vereador solicita reparo em
curva da rodovia MG 167
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Na Reunião Ordinária do dia
12 de março, o vereador Alcx i\rislei
de Paula apresentou ao Plenário a in­
dicação nº 004/2013 que solicitava ao
Sr. Prefeito Municipal providências na
rodovia MG 167, Cambuquira/Campa­
nha- Km 98, no local conhecido como
"curva do Meu Ranchinho", pois os
bueiros encontravam-se entupidos
com terra d..:corrcnte de enxurradas.

O trecho é muito perigoso,
pois trata-se de urna curva acentuada
e com o acúmulo de terra (barro) e até
mesmo a água que fica ali parada, fa­
zendo com que os motoristas reali­
zem a manobra na contra mão. O risco
de acidentes é muito grande, concluiu
o vereador.

O Prefcito Municipal, assim
que tomou conhecimento da solicita­
ção do vereador Alex, prontamente
solicitou ao setor de obras do muni­
cípio o reparo do local, como pode
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ser verificado nas fotos.
O referido conserto deveria ser realizado

pelo DER, responsável pela rodovia, mas os repre­
sentantes de nosso povo, antevendo um proble­
ma maior resolveram por bem realizá-lo.

INDICAÇÃO H• 0041]01}

O Vereada que este sbacve, vem na t3:r3
re;mental, indicar a Sr Pretto Muncapal, a tmnytu cu e;une
p0de.a [

- Pro«ddncas na Rdca MG g° _l
CamtuqgraCarpant- im 98, conoteodo por todosmo 'curvado Meu
Rartnho', pos cs trcs erontramse entpdos com tema Sabens ,
que iJ re.s,.x)l"l s.ab.~Oaele d.a Rodovia é do DER, mas o que esta casano
c!i!e prOb!~.ma vem da Rua Para.ba, que d de responsabldude do mrcpo

JUSTIFICATIVA

N tvecno ado ama este urra cuna pen3o1a e do
a3 velo.dude, 0 que Cava ande nso as notnastas Mes çue
conhecermos a psta reduzumnos a veiod3de, mas cs veis que estkc e

z%±z7.
o que aumenta o pergo Pt isso peço ao Eucto predas urgentes
p.JtJ e!>!C pioolcm.l e que Umb&n taça a manutcnçlo õos bucll'CS !.em;:c 1
que Cf'\O'Vcr lorte.

1

Pt,cnàno Ot Jo.lo Sdv:J F'tltlo, 12 de m.:wço 00 20\J
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ALEX ARISLEI OE PAULA· VEREADOR

Cambuquira sediou
oficina sobre a LEIC

A LEIC (Lei Estadual de Incentivo à
Cultura), cm consonância com a política de
descentralização e interiorização do Gover­
no de Minas Gerais, a Secretaria de Estado
de Cultura - SEC por meio da Superintendên­
cia de Fomento e Incentivo à Cultura SFIC.
cm parceria com o Programa Minas Território
da Cultura. promoveram cm Cambuquira. ca­
pacitações voltadas para proponentes que
queiramparticipar da edital da LEIC.

Essa oficina tem por objetivo forne­
cer infom,ações aos artistas, produtores e
agentes culturais sobre os procedimentos
de elaboração de projetos a serem apresen­
tados no edital de 2013, assim como o cc­
nhecimento sobre as leis culturais vigentes

que reagem ao mecanismo.
A oficina aconteceu no dia 26 de abril

e foi ministrada pela Superintendente cb SFIC.
Sra. Nora Vaz de Mello, que é im1à do m~di u
cambuquirense Dr. LuizAlberto Vaz de Mello.

Compareceram à oficina diversos se­
cretários de cultura de cidades vizinhas e t<lill·
bémrepresentantes da administração munici­
pal: Magali L1orgcs, Cristina Borges. Diogo
Castilho, artesãos, professores e empresários
de nossa cidade.

Os vereadores Valter da Silva, Welling­
ton Oliveira de Paula, Rejany Carvalho Lemes.
Celso Alves da Silva, Roni Nogueira Arei •
Paulo César da Cosia estiveram no evento re­
presentando o Poder Legislativo Municip.il.

Poderes Publicas se
mobilizam contra a PEc 37

A PEC37 (Proposta de Emenda
a Constituição). também conhecida '
coo " as t»ui4sds" ntsnds ;z%,%..:•%
retirar do Ministério Público o poder de r na.ts ao. o.«nt« 4.. €:mira dos o.tu.s

investigar crimes. Na prática. Sc at. '>nado Fc«deral e ar., l»leres Hartrd»ris,, om o uint teor

vada, a emenda praticamente inviabili­
zará invc ligações contra o crime orga­
nizado, desvio de vcrbas, corrupção.
abusos cometidos por agentes do Es­
tado e violações de direitos Humanos.

Os grande; escândalos sempre
foram investigados e denunciados pelo
Minist~rio Público. que atua em defesa
da cidad:rnia de forma independente. A
PEC 37 atenta contra o regime democr.i­
tico. a cidadania e o Estado de Direito e
podc impedir também que outros órgãos
realizem investigações, como a Receita
Federal, a COAF (Conselho de Contro­
le de Atividades Financeiras). o TCU
(Tribunal de Contas da União). as CP Is
(Comissiks Parlamentares de Inquéri­
to). entre outros.

Somente três países no mundo
vedam a investigação pelo l'vlP: Qu.:­
nia. Indonésia e Uganda.

O Promotor de Justiça da Co­
marca de Cambuquira. Dr. Cristiano
Rocha Gaza! convidou diversas orga­
nizações e entidades representativas
municipais para participarem de uma
reunião sobre a Campanha "Brasil con­
tra a Impunidade: Não à PEC 37"reali­
~1do no dia 17 de abril. no fórum local.
Representaram a Câmara Municipal os
vereadores: Rejany Carvalho Lemes.
Alex Arislei de Paula, Roni Nogueira
Arei..: Dr. V.1ltcr da Silva.

Na reunilo ficou acordado que
aCmana Municipal realizaria uma "Mo­
çlo de Repúdio" contra esta ação de­
sastre a idealizada pelo deputado fe­
dera! Lourival Mendes do PT do B do

O Povo do Munipo de Cambugu:r.a. Estado de
M,na, Geras, por ru ldnus Representantes À Cümara
M!um6p./, REPUDIAM veemente:ente. a famigerada
Proposta de Emenda Constutu.anal r" 37, de autria do
Deputado Federal Loura! Mendes, do PT do B/MA, por ser
atentatorae vlpendar o estado democrático de d.reto,
rogando aos parlamentares federa.s sua pronta rejeição"

Nm mas de tanta, rap!ales :nt:tum:s. um.a
apouca tas notca nus immna, dad {o a forma cor

o M!nutro ibho se rv:sentou Coro si acontecer om
tola matarç.a relesante, alentou rufas reostentas
a0brotado por meter nos {undurwmtos do po«ler Nas ultimna
das» como anca antes ornadores, prelentc,
,iria,retares urap«nade artes ptlns for in«etgzd1
e tunda, como revaltal» da alo d. Meteria Iublo Não hi
ntvr, oatpoatvo que pustl«gare a retirada da prerrogatu
da Mt,eistermo [Alce de cuntunr inrtn.a,à rmmral
Sobretudo porque, em «dmerto do«rual papel que cumprem
em tartular a +ola Federal as polcas so braços do ]

Doer Escuto, lo, as«mn autor.danadas aos orna!ore

uaoptesdente da kepMliza. Falta-lhes a autonomia que e o
l diferencial do Antero patlco, Com todos os equivoco e '

m matizar o trataiho ctv «c tesaro do f,nus!r
Ptico.

Maranhão.
A rnoç:lo foi aprovada por una- '

nimidade por todos os vereadores. Se­
gue na integra a cópia da mesma.

e»os te procuradores e promotres efetivamente
umvetem- no são potuao-por arda e matar o bom

mntea pnr causa dos carrapato Hl de s obr os ccsos

No pode vos pais, na ntram?o da hustira, 4
aanço 1t'tu«oral contunda a duras pena, tuberteru«e a
lãa »tontos.as proposta pu o fura f urar no rd«da nades
lo quarto mundo neve tera, tualsnlo a paios sr

anda, Qutia e {idonea

_-. «,-· -

rnvi.roa,goraMou.a.._
retirar«ta4ts«
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Leis aprovadas pela Câmara Municipal
Segue abaixo algu­

mas leis aprovadas pela C.1-
mara Municipal entre os
mcscs de março eabril.

Alter:i a denominação do
Conselho Municipal de E·­
po11cs. Lazer e: Recreação e
dá outr.is pro idências.
Art. lº-OConselhoMunici­
pal de Espo11es. Lazer e Re­
creação. criado pela Lei Mu­
nicip:il 11º2.1'19/201 O. passa a
denominar-se Conselho Mu­
nicip:il de Espo11es e da Ju­
ventude. Lazer e Recreação,
cuja sigla passa ;_i ser CEJUL.
An. 2º - Continuam em vigor
os demais dispositivos La Lei
Municipal nº 2.149/201 O.
An. 3° - Est.1 Lei entra em vi­
gor na data de sua publica­
ção.

Prefeitura Municipal
de C:unbuquirn,

22 dcahril de 2013.
Evandenson Xavier­
Preíeito Municipal

Institui o Progranrn de Recu­
peração Fiscal no âmbito do
Município de Cambuquir.i e
dá outms provid2ncias.
A11. 1 ° - Fica in tituido. na
âmbito do Município de Cam­
buquira. o Programa de Re­
cuperação Fiscal Municipal -
REFISM, destinado a promo­
ver a regularização de crédi­
tos do Município, decorren­
tes de debitos de pessoas fi­
sicas e jurídicas. r.:lativos a
impostos, taxas e contribui­
ções, com vcncimcnto Jt.:131
dedezembrodd012,con ti­
tuídos ou nào, insnitos ou
não em divida ativa, ajuiza­
dos ou a ajuizar, com exigibili­
dade suspensa ou não, inclu­
sive os decorrentes de falia
de recolhimento de valores re­
tidos.
§ 1º -O REFISM será admi­
nistrado pelo Serviço Muni­
cipal de Fazenda.
An. 2° - O ingresso no RE­
Fl SM dar-sc-:í por op i.\o ex­
presa. mediante requerimen­
to, que far;iju. a n:gimecspe­
cial de consolidação e parce­
lamento dos débitos fiscais
que menciona o artigo l º.
§ I O -A opção podcr.i er for­
malizada até 90 (nownta) dias
contados da promulgação

dcst:i LL'i. prorrog;iv.:-is mcdi­
:i;lt(; Dccr ·10.
~ 2° - No :ito do requerimen-
10. o intcressJdo :issinnni
d ·cbraç:lo de que cs1:i cien­
te do inteiro teor da prc ente
l.ci.
~ 3º - Os dcbitos existentes
cm nome lo optante serão
consolidados tendo por base
a data da formalização do pe­
dido de ingr.:sso no REr-JSM.
§ 4º - A con. olidaç,1o abr.111-
gcrii lodos os debito existen­
tes cm nome do interc <ado.
na condição de contribuimc
ou re pons:ivcl. constituídos
ou não. inclusive os acrésci­
mos legais dctaminados nos
termos da lcgislnçào vigente
à época da ocorrência dos rcs­
pcctivos fatos geradores.
§ 5° -O débito consolidado na
fonna deste artigo será pago
cm parcelas mensais e suces­
sivas. sendo o valor de cada
parcela não inf.:rior a RS 30,00
(trinta reais).
S 6º - Conceder-se-á, ainda
isenção:
1 - de 100% (cem por cento)
dos juros e multa para paga-
1ncnto à vista.
II - de 80% (oitenta por cen­
to) dos juros e multa, para
pagamento em 02 (duas) ou
03 (três) parcelas.
111 - de 60% (sessenta por
ccnto)dosjurosc multa, para
pagamento cm 0-1 (quatro) ou
05 (cinrn) parecias.
IV -dc40% (qu:m:nta porcen­
to) dos juros e multa, para
pagamento em 06 (seis) a 08
(oito) parecias.
V - de 20% (vinte por cento)
dos juros e multa, para paga­
me1110 cm 09 (novc)a I O (dez)
parcelas.
VI - de 10% (dez por cento)
dos juros e multa, para paga­
mcnto cm 1 1 (onz,.:) a 12 (doze)
parcelas.
Pnrágrafu único - a partir da
13' parcela até a 36"'. não s,•r.i
concedida a anistia na funna
tratada neste artigo.
An. 3º-Aopçãopdo REf'ISM
sujeita o intcres,aJo a:
1 - conlis,f\o i1Tcvog,;1vcl c ir­
rctr:11:\vél dos d~bitos rdi:ri­
dos no artigo 2".
II - autorização de acesso ir­
restrito, pelo Serviço de Fa-
7.Cnda Municipal, as informa­
ções rclat iv •.L~ à sua rnnvimcn­
tm,:ào financeira, oconida a
pa11ir da data de opção pelo
REFISM. 110 caso de pessoa
jurídica.
111 - acompanhamento !iscai

e pccifico.
1 V - aceiwç:1o plena e irrctra­
t.ivel de todas as condiçõi::s
estabelecidas.
V -cu111prirncnto im:gulardas
obrigações para com a Fazcn­
da Municipal.
\11 - pagamento regular das
parcelas do débito consolida­
do. bem assim dos tributos e
das contribuições com ven­
cimento po terior a J I de de­
zembro de 2011.
§ 1º -A opção pelo REFIS1v1
exclui qualquer forma de par­
celamento de débitos relati­
vos aos tributos e às contri­
buições referido no art. 1 º.
§ 2º - O disposto nos incisos
li e Ili do caput aplica-se. ex­
clusivamente ao período cm
que o interessado pcnnane­
ccrno REFISM.
$3° -A opçJo implica manu­
tenção automática dos grava­
mcs decorrentes de medida
cautelar fiscal e das garantias
prestadas nas ações de exe­
cução fiscal.
Art. 4º - O d~bito tributário
municipal consolidado, rcs­
peirado o /imire do valor das
parecias e condições estabe­
lecidas 110 a11. 2º, parágrafo 5º
dcst:i Lei. será parcclado da
seguinte fonna:
1 - Para débitos de até RS
2.000,00 (dois mil reais). ad­
mitir-sc.:-á parcclame1110 cm até
36 (trinta e seis) parecias.
11 - Para débitos entre RS
2.000,00 (dois mil reais e um
centavo) e RS /1.999,99 (três
mil. novcccnlos e noventa e
nov.: reais e noventa e nove
centavos). admitir-se-;í parce­
lamento em até 4 8 (quarenta
e oito) parcelas.
111- Para débitos acima de RS
4.000,00 (quatro mil reais).
admitir-se-á parcelamento cm
até 60 (sessenta) meses.
Art. 5° - A i11adimplC:ncia do
pagamento de 06 (seis) par­
celas do REFISM, consecuti­
vas ou não, irnportarú cm per­
da dos bcncficios. inclusive
da iscnção de multa e juros,
r..:tornando a divida ao seu
valor original, incluid is os
juros e multa aplic!1vcis du­
rante todo o periodo, descon­
tado o valor efetivamente já
pago.
l'arágr;1fo único - Ocorrendo
o previsto no caput deste ar­
tigo. u contribuinte sujcitar­
sc-;i a imediato Processo de
execução Judicial.
Ar. 6°- Perderá tambémo di­
rci10 ao parcclamcntoe isen-

çôes previstos nesta Lei o
dcl'cdorquc dcixarck acumu­
lar por 06 (seis) meses tribu­
tos ou contribuições, con c­
cutivos ou não, ct(ios resp.:c­
tivos lançamentos tenham se
dado em data posterior ao re­
querimento de inclu ào do
REFISM.
A11. 7°- Revogam- e todas as
disposições contr:irias. en­
trando esta Lei em vigor na
data de sua publicação.

Prefeitura Municipal
de Cambuquira,

22 de março de 2013.

Autoriza o l\ilunicípio de
Carnbuquira. a implantar o
programa 13olsaAlugucl So­
cial na fonna que especitica
e dâ outras providências.
An. I º - fica o Município de
Cambuquira autorizado a im­
plantar, através dos órgãos
e entidades da Administra­
ção Pública Municipal, o
prog,rama de l3o\sa Aluguei
Social - PROOAS. que con­
sisre na concessão de bcnc­
f1cio financeiro destinado ao
subsidio para pagamento de
aluguei de imóvel de tercei­
ros a famílias cm situação ha­
bitacional de risco e emer­
gência e de baixa renda, que
não possuam outro imóvel
próprio, no município ou fora
dele.
§ 1 ° - Considera-se, para os
efeitos da presente L.:i. famí­
lia cm situação de risco e
crncrg0ncia aquela que teve
sua moradia destruída ou in­
terditada em função de des­
lizamc111os. inundações, in­
cêndios, insalubridade habi­
tacional ou outras condições
que impeçam o uso da mora­
dia e que residam há pelo
menos 11111 ano 110 mesmo
irnóvd, de modo a evitar que
novas ocupaçõcs de áreas
de risco sejam utilizadas
como artificio para a inclusão
no programa Bolsa Aluguel.
$2°- Para efeitos desta Lei
scr::i considcradu como bai­
xa renda a, fomilias com ren­
da per capita até \/, do salá­
rio mínimo nacional vigente.
§ 3º - Para efeitos desta Lei
será considerada família o
núcleo de pessoas formado
por, no minimo, um dos pais
ou responsável legal, filhos
e/ou dependentes que este­
jam sob tutela ou guarda, de-

vidamcntc fonnaliz:ido pdo
juízo competente.
§ -1º - O subsidio do bolsa
aluguel será destinado exclu­
sivamente ao pagamento de
locação residencial.
§ 5º - Na composição da ren­
da deverá ser lavada em con­
sideração a total idade de
renda bruta dos membros da
família. oriundos do trabalho
e/ou de outras fontes de 1ra­
balho de qualquer natureza.
A11. 2º -A interdição do imó­
vel será [cconhecida por alo
da Defesa Civil com base cm
avaliação técnnica devida­
mente fundamentada.
Parágrafo único - No ato da
interdição de qualquer imó­
vel deverá ser realizado ca­
dastro dos rcspectivos mo­
radores. no qual deve ser
identificado um responsável
por moradia.
Al1. 3° - O valor máximo da
Bolsa A lugucl Social com::s­
ponderá a RS 250,00 (duzen­
tos e cinquenta reais).
§ 1 ° - Na hipótese do aluguei
mensal contratado se inferi­
or ao valor da bolsa aluguei.
o pagamento limitar-se-à ao
valor do aluguei do imóvel
locado.
§ 2º - A corm:ssào de Bolsa
Aluguei Social fica limitada
à quanlidade m;ixirna de 03
(tr~s) famílias que atendam
aos requisitos e condições
exigidas 11,:sta Lei. confonnc
dispon ibi I idade orçamentá­
ria e financeira.
A11. 4º - A parir das informa­
ções colhidas no ato da in­
terdição de imóveis pcla Dc­
f.::sa Civil. a Scm.:taria Muni­
cipal de Assist.:ncia Social -
SEMAS cadastrará as fami­
lias cm situaçJo de risco.
§ 1 "-A SEMAS diligenciará
para obter os demais dados
neccssórios à inclusão das
familias no PROBAS, medi­
ante a realização de visitas à
área ou outras provid0ncias
que se fizerem ncccss;1rias.
$2-A SEMAS reconhcccr.i
o preenchimento das condi­
çõcs por pane das famílias.
considerando as disposi­
ções d.:ssa Lci e dc seu rc­
gulamento.
An. 5°- So111cnt..: podcr,1o ser
objeto de locação nos tcnnos
deste Programa os imóveis
localizados 110 Municlpio de
Carnbuquira, que possuam
condições de habitalidade e
estejam situados fora da área
de risco.

Ar.6-Alocalização do imó­
vel. a ncgociaç:io dc valores.
a contratação da locação e o
pagamrnto mensal dos loca­
dores será responsabilidade
do titular do beneficio.
An. 7 º-/\ adrni11istr.iç,io pú­
blica não sera responsável
por qualquer ónus financei­
ro ou l.::gal com rclaçJo ao
locador, em caso de inadim­
p\0ncia ou descumprimento
de qualquer cláusula contra­
tual por pane du beneficiá­
rio.
i\11. Sº -O beneficio será con­
cedido cm pres1;1çõcs men­
sais mediante dcpôsilo ban­
drio cm conta 110 nome do
titular rcspons:iwl dou che­
que nominal ao mcs1110.
i\11. 9° - O bcncticio será con­
cedido pelo prazo de 03 (trés)
meses. prorrogável urna (mi­
ca vez por igual período.
A n. 1 Oº - É vedada a conces­
são do bcncficio a mais de
um membro da mesma fami­
lia, sob pena de cancciJmcn­
to do beneficio.
An. l 1 º - Cessará o benefi­
cio, perdendo o direito. a fa­
mília quc:
1 - deixar de atender, a qual­
quer tempo. aos critérios es­
tabelecidos no artigo 1 º, ca­
pul e § da pn::senlc Lci:
!\n. 12" - O valor do Bolsa
Aluguei poderá sa aumen­
tado por meio de Decreto.
após prévia pesqui,a dos
preços praticados no merca­
do imobiliário local e dispo­
nibilidade orçamentária e fi­
nanceira.
An. 13º - As despesas de­
corrcnti::s deste programa
corrcriio por dotação orça-
111cnt!1ria própria déCOITCllte
do Piso Mineiro, supkmen­
tadas se ncces;:irio.
/\11. 1-1° - O; recursos finan­
cciros para cobatura das
despesas tkcorrentcs Ja
prc ente Lci, vigorando até
31de dezembro de 2013.(este
anigo foi vetado pelo Chdc
do Executivo Municipal e
CSI<.: \'CIO foi acatado por
unanirnidadc p.:la C;iniara
Municipal).
An. 15º - O podei· Executivo
regulamentara e:ta Lei no
que couber.
Art. 16º - Esta Lci entra l'lll

vigor na data de sua publi­
caç:1o, revogadas a dispo­
sições Clll conldrio.
Prefeitura Municipal de

Cambuquira,
21 de março 2013.

Vereador solicita ao DER
providências na

Av. Antônio Almeida Santos
Em viagem à capital mincir.t

Belo l loriwnlc. o wrcador e Vicc­
l'n.-sidente da CJmara r•vl unicipal;
Rocinaldo da Cosia Batista .:st.:­
ve reunido com o Sr. Jos~ I°:lcio
Santos Montc·ze: Diretor Geral
do l)cpart:uncnto de Estadas de
Rodagemde Minas Gerais.

Na oportunidad,·. o ,·crcador
encaminhou pessoalmente ao Sr.
José Eleio um oficio (cópia na
integra)na qual solicita providên­
cias urgentes no trecho daAwveni­
da António Almeida Santos. que
consiste na saída de Cambuquira
para Trés Corações.

/\rgumcnlou o vereador que,
no local já ocorreramdiversos auci-

dentes automobilisticos devido
;\ alt:1 ,·docidadc dos vdculosque
por ali trafegam. O vcrcador tam­
bém destacou que no local trafe­
g.un diariamente um gnmde nú­
mero de estudan1es da Escola
Clóvis Salgado e pacientes que

Vereadora solicita recursos
para instituições do município

--------------'

realizamsuas consult1S e exa,rn:s
noSUS.

Para esta solicit:1çDo de ex­
trema import~ncia para o muni­
cípio. o vereador Roginaldo con­
ta com o apoio do deputado es­
tadual Sargento Rodrigues que
também apresentou ao Sr. José
Elcio um pedido de atenção es­
pecial ao oficio a ele apresentado
(cópia na integra).

Após esta reunião que acon­
teceu no dia 19 de março. urna
equipe de cngcnhciros do DER
cstcl'e no mencionado local rea­
lizando os devidos estudos para
a impl;m1:1ç:lo dos quebrJ-molas.
o que deve ocorrer cm breve:.

espia#toa«toa

---·-· a a ou -

No dia 07 de março. a vcrc­
adora Rejany Carvalho Lcmcs
esteve reunida com o ,kputado
estadual l)il1.011 l\lclo onde a
mesma fez o encaminhamento
de dm:umentaçJo das in,ti:ui­
ções cambuquircnses - 1 lospi­
tal Geral e 1\111\E.

A din:toria do I lo,pital c:n­
caminhou à vereadora um alicio
solicitanuo-lhe recursos par:1 a
aquisição de instrumentos e
acessórios para o devido funci­
onamento de um aparelho de
vídeo laparoscopia l_j;i adquiri­
do pelo l lospilal cm 2012).

Na oponunidade. a l'crca­
dora Rejany também encami­
nhou a documcnlaç:1o d;i i\Pi\E
de Cambuquira que requer di-

~AMARA MUNICIPAL DE CAMBUQUIRA

É6%i5zele

versos materiaisde consumo e
equip:unentos dJ :ir~a dc fisio­
tcr:1pin e escolar.

Além do atcndimcnto pres­
tado a seus rna1riculados. a
APAECambuquira é a üni:a
ins1ituiç:lo quc oferece 1raw­
mcn10 gratuito a 1ocla por ula-
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ç :arente da cidade nas arcas
de fisioterapia, fonoadiologia e
terapia o up: ci n,.I.

O cl ·putudo Dilrnn prunl:!•
mcnh: ai ·ndcu :LS ,olicitaçô, d.
vereadora ir:zd1atamente ei­
caminh u tod.1 a ducum•n;,1 ·.io
p:,r;i o. [RVJ\S ( ,·r. iço \'olun­
t:írio d-: .'\: ·isti:11 ·i,J S ia!) ci:-;,­
és de sua presidente André.a
Neves da Cunha e para o SE­
DESE ( ccr,·1aria Jc Est:,do de
l),·;.:111 oh irncnto Social). :itrn­
vés de seu presidente Cassio
i\ntónio farcira Soan.:s.

,\ 1 cr<:'..idor:1 1 olrou muito
otimista com sua visita o de­
putado Dilzon, pois este mes­
trou-se disposto a ajudi-la nes­
ta t. rcfa.
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Sessão especial de lançamento Literário
Na noite do dia 02 ele abril. a Câmara

Municipal de Cambuquim teve a honra de rece­
ber o Dr. José Roberto Sales, psicólogo, pro­
fessor. servidor públiw estadual, pesquisador
e escritor renomado.

Psicólogo pclu PUC de Minas, Peda­
gogo, pela Faculdade de Filosofia Ciências e
Letras de Varginha; especialista cm várias áre­
as como: Metodologia do Ensino, Orientação
Educacional, Saúde Pública. Psicologia Clíni­
ca, História da Construção Social do Brasil, pe­
la Unincor. Especialista e Biógrafo de Aurélia
Rubião.

Em seu histórico profissional, en­
contramos a psicologia clínica e a empresarial;
servidor público da Secretaria de Saúde. atual­
mente da Superintendência Regional de Saúde
de Varginha; especialista cm política e gestão
de saúde do SUS: referência técnica cm saúde
mental. presidente do colcgiado regional con­
sultivo de saúde mental; ambos na Superinten­
dência Regional d1.: Saúde de Varginha e ma­
gistério do ensino médio, superior e pós­
graduação, dentre outras atividades.

Na área anistica e cultural encontrn­
mos a autoria de peças teatrais. vários projetos
culturais. principalmente voltados para incen­
tivar o h:íbito da leitura nos alunos das primci­
ras séries, com a publicação de quatro obras li­
terarias infantis. Autor de artigos publicados
cm vários jornais, inclusive na Imprensa Ofici­
al do Estado de Minas Gerais.

Escreveu e editou 20 obras I iterúrias.
Teve sua obra reconhecida pela Library of­
Congress, a Biblioteca do Congresso dos Esta­
dos Unido , que inclusive, publicará sua mais
recente obra, motivo desta homenagem na C­
mara Municipal; "A Gripe Espanhola nas
Estâncias Hidrornincrais de Cambuquirn, Ca­
xambu, Lambari e Suo Lourenço - cm 1918-
1919"

De linguagem simples e de fácil en­
tendimento. como toda literatura elegante de­
ve ser, A Gripe Espanhola nas Estâncias Hidra-

minerais de Cambuquirn. Caxambu, Lambari e
São Lourenço 1918-1919 é um.a obra de im­
portante pesquisa que retrata uma época som­
bria da visa no Brasil, assolado pela Gripe Espa­
nhola.

O livro percorre os obituirios das es­
tâncias hidrominerais do Sul de Minas. apresen­
ta um perfeito cruzamento de dados, identifica
cada óbito. cada família, cada endereço do sinis­
tro. Passa por urna fase da nossa história cm que·
havia uma glamourização em torno das águas
minerais, cm que a· estâncias eram palco por on­
de desfilava a elite brasikira. principalmente da
capital do Brasil. na época o Rio de Janeiro.

Sobretudo o livro leva algumas refle­
xões - o sistema de registro e arquivamento ele
documentos. desde o fim do século XIX até o
presente continua com as mesnws característi­
cas, embora preserve sua eficiência; também le­
va a pensar como a pequena Estância de Cam1-
buquira, na época. entre 1918 e 1919. com popu­
lação estimada cm 5.81 O habitantes registrou
119 óbitos, destes 91 por gripe espanhola, sendo
que mesmo periodo, em Caxambu, à época com
uma população estimada em 14.326 habitantes.
foram rcgistrados 35 óbitos. dos quais 25emde­
corrência da gripe espanhola. Uma população
quase três vezes a de Cambuquira, registrando
1/3 da sua moralidade.

Talvez este seja um dos mais impor­
tantes e significativos legados que a obra nos
traz. a rcllc.xão.

Uma obra de respeito, em tomo de
uma época cm que o Municipio se constituía
num bloco formado pelo Centro e apenas o bair­
ro da Estação, sendo que os demais bairros eram
considerados rurais, como a Lavra, por exem­
plo, exceto a Regina Cocli. que sequer existia.

O livro é uma importante obra que re­
visita o nosso passado e faz entendermelhor o
presente.

Ao autor, José Roberto Sales, as nos­
sas felicitações pela importante obra que o toma
merecedor do nosso reconhecimento.

A Gripe Espanhola nas
Estâncias Hidrominerais de

Circuit
Aconteceu em Cambuquira nos dia

03 de maio. mais uma etapa do Circuito Minei­
ro de Cafeicultura. realizado pela Secretaria de
Estado da AL!ricultura, Pecuária e Abasteci­
mento (SEAPA), Instituto Mineiro de Agrope­
cu6ria (IMA). Empresa de Pesquisa Agrope­
cuária de Minas Gerais (Epamig). Emater -
MG(Empresa de Assistência Técnica e Exten­
são Rural do Estado de Minas Gcruis) e Uni­
versidade Federal de Lavras (UFLA). O even­
to contou com o irnprcscindivcl apoio ela Pre­
feitura, Câmara Municipal e Sindicato Rural.

Após a abertura solene, iniciou-se o
ciclo de palestras: "Panorama Atual da Cafei­
cultura no Brasil": proferida pelo Eng". Agr".
Emater/MG Wilkm Guilherme Araújo, "Pro­
blcnrns Emergentes na Cafeicultura"; proferi­
da pelo Eng" Agr". do IHARA Thiago Asmar.
"Corno Reduzir Custos na Cafeicultura";
Eng". Agr". EmaterMG Carlos Magno Mes-
quita. . .

Representando a Ciimarn Muntctpal.
estiveram presentes os vereadores: Paulo Cé­
sar cln Co ta, Roginnlclo da Costa Batista, \\lcl­
lington Oliveira de Paula, Rejany Carvalho Le­
mes, Valter da Silva e Celso Alves da Silva. O
Poder Executivo esteve presente com o Sr. Pre­
fcito Municipal "Kaka", Vice-Prefeito "Juni­
nho Coelho" e v:irios Secretários.

O evento contou ainda com estandes
de expositores de produtos e equipamentos li­
gados à área da cafeicultura.

Após as palestras, houve orteio de
brindes para os participantes do encontro.

alter Roginaldo, Juninho Coelho (vice-prefeito).
ellington e Celso. Público pw sente ao evento, em sua grande maioria produtores de café.


